
de te rminado ca rac te r pode t e r mu i to s genes 
a condic ioná- lo ; r ec ip rocamente , u m único 
gene p o d e ter , sob a sua dependência , dois 
ou mais ca rac te res . O que é essencial é 
que os genes a, b, c, e t c , t eem a sua resi­
dência em de te rminado local fixo dum 
mesmo c romossoma (o c romossoma I , po r 
exemplo) ; que os genes h, i, j , e t c , t eem 
a sua local ização invar iáve l n o u t r o cromos­
soma ( I I , po r e x e m p l o ) ; e ass im para t odos 
os genes . Supr imi r n u m a célula um dos 
seus c romossomas equivaler ia a supr imi r 
em t o d a s as células que dela der ivassem, 
t odos os carac teres he red i tá r ios con t idos 
nesse c romossoma. 

O exame a t en to da p laca equa tor ia l de 
ce r t a s espécies animais e vege ta i s par t i cu la r ­
m e n t e propíc ias à obse rvação , m o s t r a que 
o número de c romossomas pode ser p a r ou 
i m p a r ; no pr imei ro caso , observa-se que 
eles são iguais dois a dois , quer n a forma, 
que va r i a desde o p o n t o a té ao bas ton i to 
mais ou menos a longado e mais ou menos 
r e c u r v a d o em U ou em V, quer n a s dimen­
sões . Diz-se en tão que a célula (e a espé­
cie, po r t an to ) t em a cons t i tu ição cromossó­
mica 2 n. No segundo caso h á cromosso­
mas igua i s dois a dois e u m c romossoma 
i so lado . Diz-se en t ão que a célula t e m a 
cons t i tu ição c romossómica 2 n + 1. 

Mas não é t u d o . O g e n e a, o gene b, o 
gene c, e t c , não ó único na célula. Ex i s ­
t em sempre dois genes a, dois genes b, dois 
genes c. D a m e s m a forma que os cromos­
somas ex i s tem aos pa re s , os genes t a m b é m . 
Se o c romossoma I t em o gene a, o c romos­
soma homólogo t em t a m b é m u m gene a, 
d e n o m i n a d o alelomorfo. P o r t a n t o , se a u m 
c r o m o s s o m a co r r e sponde u m n ú m e r o n de 
g e n e s , a u m p a r de c romossomas homólogos 
cor responde u m n ú m e r o 2 n de g e n e s , 
sendo os de u m cromossoma iguais aos 
do o u t r o . N a s células de cons t i tu ição 
2 n + 1, os genes do c romossoma i m p a r 
n ã o t e e m alelomorfos. N ã o quere dizer 
que o gene a e o seu alelomorfo con­
dicionem, por exemplo , a mesma côr dos 
olhos; eles condic ionam s implesmente , a 
côr dos olhos. Se um condiciona a côr azul , 
o ou t ro p o d e condic ionar a côr c a s t a n h a ; 
mas n a acção, um dominarei o ou t ro e apa­
recerá e n t ã o a côr dominante, ficando oculta 
a acção do ou t ro gene , que se denomina 
p o r isso recessivo. C o s t u m a des ignar se o 
ca rac te r d o m i n a n t e por u m a le t ra maiúscula , 

e o recess ivo pela le t ra minúscu la corres­
p o n d e n t e : A a. 

Os carac te res sexuais são he red i t á r ios 
como os ou t ro s , os somát icos . Os genes 
que condic ionam no o rgan i smo o aparec i ­
m e n t o dos carac te res sexuais res idem n u m 
de te rminado p a r de c romossomas , denomi­
n a d o s hetero-cromossomas, ideocromossoinas, 
ou cromossomas sexuais, ou, no caso da 
cons t i tu ição 2 n - j - 1, no c romossoma ímpar , 
que t o m a as m e s m a s denominações . 

E n c a r a n d o ago ra a cons t i tu ição c romos­
sómica sob es te pon to de v i s t a da heredi ­
t a r iedade do sexo, modif icaremos um pouco 
as fórmulas 2. n e 2 n-\-1. No pr imei ro 
caso h á 2 n — 2 c romossomas somát icos , 
denominados autossomas, e 2 hetero-cromos­
somas; d i remos que a espécie t em a const i ­
tuição 2 A + 2 X ou en tão , c o m o v e r e m o s , 
2 A + X Y óu 2 A -f 2 Y ; no segundo caso , 
a fórmula 2n + 1 t ransforma-se em 2 A + X 
ou 2 A + Y . N a ve rdade , a fórmula 2n n ão 
ó perfei ta , senão em cer tos casos ( n o s casos 
2 A + 2 X e . 2 A + 2 Y ) , po is os c romosso­
m a s des ignados por X e po r Y n ã o são 
morfologicamente igua i s . O c romossoma X 
tem, n a s espécies ma is e s t u d a d a s , n a s espé­
cies t íp icas , a forma dum b a s t o n i t o rect i l í ­
neo ; o Y é pun t i fo rme ou ma i s comumen te 
ansiforme, em V de h a s t e s iguais ou desi­
guais ( F i g . 1 ) . N a mosca do v inagre (Dro-
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Placa equatorial da Drosophila melanogaster femi­
nina (à esquerda), e masculina (à direita). Como 
se vê, a fêmea possue a constituiç&o 2 A -{- 2 X e o 
macho a constituição 2 - f - X Y , Note-se a forma 

do cromossoma sexual masculino Y . 

sophila melanogaster), que t em sido um 
admiráve l ma te r i a l de e s tudo , o he te rocro-
m o s s o m a X cor responde ao sexo f emin ino ; 
o Y ao mascu l ino . T o d a s as células da 
Drosophila fêmea t eem a cons t i tu ição 2A-f-
+ 2 X ; t o d a s as do macho t eem a cons t i -


